
Chuva de esperança

Chuva de esperança! 

A chuva inebriou-me... 

Encantados e verdes pastos, 

E as flores orvalharam-se, enfeitando as beirinhas do rio 

As borboletas bailam como as cores do arco-íris 

Oh chuva, chuvisco... Que cai nesta terra de punho forte 

Transforma as cinzas deste chão em multicores 

Do sorriso à esperança, 

Do semear à colher, 

Do pão ao feijão, 

Alegria entre dentes e salivas 

A chuva envolveu-me num canto sóbrio, cuja melodia é fascinante E os pássaros q ue 

zanzarão outrora destrinchados, agora se repousam em harmonia 

Enquanto as sementes brotam e esperam um novo dia! 

Mylena Lima

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/chuva-de-esperanca
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